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Uma heroína 
IMPROVÁVEL

Acostumada a ser desprezada por previsões inexatas (ou francamente erradas), a meteorologia é apontada como potencial salvadora 
de vidas nas próximas décadas. Alertas precisos podem reduzir em até 25% a mortalidade por eventos climáticos extremos

C
ientistas da Universidade de 
Alberta, no Canadá, e da Uni-
versidade do Arizona, nos Es-
tados Unidos, descobriram 

que uma previsão do tempo mais 
precisa poderá reduzir entre 18% e 
25% a mortalidade em razão do calor 
extremo, em 2100. Segundo a pesqui-
sa, publicada ontem na revista Pro-
ceedings of the National Academy of 
Sciences, quando extremos climáti-
cos estão próximos, alertas precisos, e 
feitos a tempo, podem dar às pessoas 
chances de ajustar planos, preparar-
-se para o perigo e, nos casos mais 
graves, tomar decisões mais rápidas 
para manter a própria segurança.

“Essa estratégia poderia compen-
sar as mortes adicionais relaciona-
das ao calor causadas pelas mudan-
ças climáticas”, disse Derek Lemoi-
ne, professor de economia da Uni-
versidade do Arizona. “Para sermos 
claros, ainda preferiríamos não vi-
venciar as mudanças climáticas, mas 
pelo menos podemos encontrar ma-
neiras de potencialmente neutralizar 
o aumento da mortalidade. Embora 
o frio extremo seja muito mortal, as 
pessoas usam as previsões meteoro-
lógicas principalmente para evitar o 
calor. Considerando que as mudan-
ças climáticas aumentarão a frequên-
cia de ondas de calor extremas, previ-
sões precisas se tornarão ainda mais 
valiosas”, completou.

Para o trabalho, a equipe usou pre-
visões do Serviço Nacional de Meteo-
rologia em todo o território dos Esta-
dos Unidos, remontando ao verão de 
2004. Eles combinaram essas infor-
mações com dados reais coletados 
pelo Grupo Climático da Universida-
de Estadual do Oregon, nos EUA, que 
armazena milhares de observações 
de estações meteorológicas em todo 
o país diariamente. Após compilarem 
as informações, os pesquisadores in-
corporaram registros de mortalidade 
dos Centros de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC), que monitoram 
eventos em todo o país.

Após desconsiderar as mor-
tes causadas por fatores que não 
fossem clima, a equipe descobriu 
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Enchentes históricas, em 2024, deixaram cidades inteiras soterradas no Rio Grande do Sul: 2,4 milhões de pessoas foram afetadas
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Mudanças em andamento
Em seguida, os pesquisadores 

examinaram o futuro da previsão do 
tempo e como os avanços tecnológi-
cos poderiam aprimorar ainda mais 
seu potencial para salvar vidas. Para 
isso, conversaram com meteorologis-
tas. Os entrevistados ofereceram in-
formações sobre diversos fatores, in-
cluindo avanços na inteligência arti-
ficial, os efeitos das mudanças climá-
ticas e alterações nos níveis de finan-
ciamento e pessoal.

Essas respostas fundamentaram 
o desenvolvimento de três cenários 
de previsão futura: um em que a pre-
cisão da previsão corresponde às ex-
pectativas mais otimistas dos meteo-
rologistas; outro baseado em  proje-
ções pessimistas; e um terceiro em 
que a previsão do tempo se torna 
perfeita. Usando os dados sobre mor-
talidade e clima, os pesquisadores 
estimaram então como cada cená-
rio afetaria a mortalidade futura sob 

diversas condições: um em que as 
temperaturas de 2095 a 2100 se as-
semelham às de 2015 a 2020; um em 
que o aquecimento é de 1,6ºC; outro 
com elevação de 2,7ºC; e um extre-
mo, em que a elevação chega a 3,8ºC.

Dependendo do nível de apri-
moramento tecnológico e das mu-
danças climáticas, os pesquisado-
res descobriram diversos cenários 
em que previsões meteorológicas 
mais precisas poderiam compen-
sar, em grande parte, o aumento 
projetado de mortes relacionadas 
ao calor, minimizando em até 25% a 
mortalidade. Eles também concluí-
ram que, se o investimento nessa 
área diminuir e a qualidade do tra-
balho que é feito hoje se deteriorar, 
mais pessoas vão morrer.

Conforme Alexandre Pra-
do, líder em mudanças climáti-
cas do WWF-Brasil, além das on-
das de calor é importante citar 
o aumento de chuvas intensas 
e de ciclones, no caso do Brasil. 

“Obviamente, a temperatura do 
planeta está aumentando tam-
bém ano a ano, assim como as 
emissões de gases de efeito estu-
fa. Então, tudo converge para que 
esses eventos extremos ocorram 
cada vez mais, infelizmente. A im-
portância da previsibilidade no 
curto prazo é para acionar os me-
canismos de defesa o mais rápido 
possível. Primeiro, você tem que 
ter a ideia de que eles vão acon-
tecer e se preparar e, quando eles 
estão para chegar, você aciona es-
ses mecanismos de prevenção.”

Saúde em jogo
Segundo Gabrielle R. Fonseca 

Franco clínica médica do Hospi-
tal Brasília Águas Claras, da Rede 
Américas, o calor extremo pode 
desregular completamente o fun-
cionamento do corpo. “Inicialmen-
te, vemos desidratação, queda de 
pressão, aumento dos batimentos 
cardíacos, mal-estar e tontura. Em 

casos mais graves, pode evoluir pa-
ra exaustão térmica e até insolação, 
que são extremos que podem levar 
ao óbito. Além disso, as altas tem-
peraturas  agravam doenças já exis-
tentes, especialmente cardiovascu-
lares e respiratórias.”

Para o cardiologista Marcelo 
Bergamo, os sistemas de saúde ain-
da não estão preparados para quem 
precisa de atendimento diante de 
extremos climáticos. “ Esses even-
tos têm se tornado mais frequentes 
e intensos, e isso exige uma reor-
ganização da estrutura de atendi-
mento. Em períodos de forte ca-
lor, há aumento na demanda rela-
cionada à desidratação, problemas 
cardiovasculares e agravamento de 
doenças crônicas. Nem sempre os 
serviços estão plenamente prepa-
rados para esse aumento súbito. É 
necessário investir em prevenção, 
educação da população e planeja-
mento estratégico para responder 
melhor a esses cenários.”

A solidão afeta a memória de 
idosos, mas não acelera o declí-
nio cognitivo ao longo do tem-
po. É o que sugere o resultado 
de um novo estudo que acompa-
nhou mais de 10 mil pessoas du-
rante sete anos. Os participantes 
que relataram altos níveis de so-
lidão apresentaram pior desem-
penho em testes de memória no 
início da pesquisa. No entanto, a 
capacidade de recordar informa-
ções das pessoas solitárias dimi-
nuiu a uma taxa semelhante à 
de quem não se sentia sozinho 
durante o período monitora-
do. O trabalho foi publicado, 
ontem, na revista revista cien-
tífica Aging & Mental Health .

Os cientistas da Universidade 
del Rosario, na Colômbia, da Clí-
nica Universitária de Navarra e da 
Universidade de Valência, na Espa-
nha, e do Instituto Karolinska, na 
Suécia, avaliaram dados do Share, 
um estudo iniciado em 2002 que 
examinou a saúde e o envelheci-
mento de europeus com 50 anos 
ou mais, entre 2012 e 2019. No tra-
balho, a memória foi avaliada co-
mo a capacidade de recordar infor-
mações imediatamente e após um 
certo intervalo de tempo. Os testes 

incluíram a tarefa de lembrar o má-
ximo de palavras possível em um 
minuto. A solidão foi definida co-
mo "sentir-se sozinho" e categori-
zada em baixa, média ou alta.

"A descoberta de que a soli-
dão impactou significativamen-
te a memória, mas não a velo-
cidade do declínio da memória 
ao longo do tempo, foi um re-
sultado surpreendente", afirma 
o autor principal, Luis Carlos 
Venegas-Sanabria, pesquisador 
da Universidade del Rosario. 
“Isso sugere que a solidão po-
de desempenhar um papel mais 
proeminente no estado inicial 
da memória do que em seu de-
clínio progressivo."

Para 92%, níveis de solidão no 
início da pesquisa foram sinali-
zados como médios ou baixos. 
O grupo que mais se sentia so-
litário era o de pessoas mais ve-
lhas, sobretudo mulheres. Além 
disso, apresentavam maior pre-
valência de depressão, hiperten-
são e diabetes. Aqueles que se di-
ziam mais sozinhos apresenta-
ram pontuações menores na ca-
pacidade de recordação no iní-
cio do estudo em comparação 
com quem era menos solitário. 

Solidão afeta a memória, mas não acelera declínio cognitivo
SAÚDE MENTAL

Mulheres mais velhas e com problemas de saúde se sentem mais solitárias
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BRUNA BICUDO, geriatra e médica da família  
no Centro Clínico Saint Moritz, em Brasília 

 “A solidão é um fator de risco importante, mas potencialmente modi-
ficável. Identificá-la precocemente permite intervenções que vão além da 
saúde mental, impactando diretamente a saúde cognitiva e a qualidade 
de vida do idoso. O envelhecimento saudável depende não apenas de cui-
dados médicos, mas também da manutenção de vínculos, propósito e in-
teração social, fundamentais para o bem-estar global.”

Eu acho...

No entanto, o declínio cognitivo 
observado ao longo do estudo foi 
semelhante em todos os grupos. 

Conforme Carolina Guedes 
psiquiatra e psicoterapeuta da 
plataforma de consultas Inki fri-
sa que, na prática clínica, vê com 
frequência pacientes idosos que 

chegam com queixas de "falhas 
de memória" e, quando apro-
funda a anamnese, identifica 
um contexto de isolamento so-
cial significativo. “O que esse es-
tudo reforça, e que já observo, é 
que a solidão parece comprome-
ter o estado basal da memória; ou 

seja, o paciente já chega à con-
sulta funcionando em um pata-
mar cognitivo inferior. Isso tem 
implicações diretas: pode levar 
a diagnósticos equivocados de 
comprometimento cognitivo leve 
ou até de demência inicial, quan-
do, na verdade, estamos diante 
de um cérebro subativado por 
falta de estímulo social. O enga-
jamento interpessoal é um fator 
de reserva cognitiva, quando ele 
falta, a memória sofre. Não é ape-
nas uma questão emocional, mas 
também neurobiológica.”

Segundo Josiane Duarte neuro-
logista do Hospital Anchieta, em 

Brasília, para reduzir os efeitos da 
solidão na saúde cognitiva, é im-
portante focar em medidas sim-
ples, regulares e com significado 
no dia a dia do idoso. “Interações 
previsíveis, como encontros se-
manais, ligações frequentes ou 
participação em atividades em 
grupo são mais eficazes do que 
contatos ocasionais. Sempre que 
possível, essas interações devem 
envolver algum engajamento ati-
vo, como conversas, jogos, leitura 
compartilhada ou atividades com 
propósito, pois estimulam múlti-
plas funções cognitivas ao mesmo 
tempo.” (Isabella Almeida)

que um elemento-chave na rela-
ção entre temperatura e mor-
talidade é a precisão da pre-
visão do tempo. O maior índi-
ce de letalidade coincidiu com 
quando as previsões subestima-
ram o calor extremo. 

CARLOS NOBRE, 
membro da Rede 
de Especialistas 
em Conservação 
da Natureza 
(RECN) e 
pesquisador do 

Instituto de Estudos Avançados da 
Universidade de São Paulo (USP)

“A precisão das previsões meteoro-
lógicas tem aumentado consideravel-
mente. Contudo, é importante ressal-
tar que algumas, especialmente aquelas 
com um horizonte temporal muito cur-
to, apresentam desafios relevantes. Fenô-
menos como tornados, que podem ocor-
rer em diversas localidades e diferir de 
outros eventos meteorológicos de maior 
escala, frequentemente não podem ser 
previstos com dias de antecedência. Em 
vez disso, a detecção de tornados, por 
exemplo, ocorre em um prazo muito 
curto, como uma ou duas horas, com 
auxílio de sistemas satelitais. Portanto, 
eventos de curta duração e baixa esca-
la são naturalmente mais difíceis de pre-
ver. Em suma, esse trabalho meteoroló-
gico têm apresentado melhorias signifi-
cativas, em grande parte devido à vasta 
quantidade de dados satelitais que ali-
mentam os modelos e abrangem todo 
o planeta. Embora as previsões estejam 
em constante aprimoramento, a comu-
nicação eficaz dessas informações à po-
pulação é igualmente importante. É fun-
damental que as pessoas compreendam 
os riscos envolvidos e saibam como agir 
diante dessas situações.”

Melhorias 

sólidas
 Daniel Antônio/Fapesp


